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Quinta-feira,

  

   

    

Preoccupava-se, sentindo o

seu descredito, de que um

governo regenerador se tor-

mestre da @Folha travar» emnasse estavel, d ahi todas es-

2l de dezembro passado e que

termina em 2l de junho do

corrente anno, vamos preceder

a sua cobrança.

A todos os nossos assignan-

tes, pois, a quem vamos enviar

os competentes recibos pelas

vias do correio e pelo distri-

buidor d'este jornal, pedimos a

ñneza de mandarem satisfa-

zer as respectivas importancias

promptamente, favor que, an-

tecipadamente, agradece a

Anuxmsmçcto.

W

o Ovar, 24 de abril

 

0 feitiço contra n feiticeira

Quer a Granja se dissol-

va, quer se transforme, quer

mude de chefe, quer o con-

serve, quer se abstenha da

urna, quer não, os manejos

e artiñcios de que _se valia, e

que lhe sustentavam uma

grande importancia política,

cahiram diante das medidas

e da energia do governo.

Por isso muito ingenuo

será aquelle, que creia nas

vanglorias, que os progres-

sistas eSpalham e com as

quaes pretendem abater mo-

ralmente o nosso partido,

quando a Granja se acha

quasi na agonia.

Como certos expedientes

em outro tempo surtiram

bom effeito, julgou o chefe

(o prestígioso chefe), que bas-

tava repetil-os para dominar

o soberano e z'mpâr-l/ze a sua

elevação ao poder. julgou

matter-lhe medo com os co-

mícios em que os' republica-

nos predominaram.

Era hoje uma audacia, uma

loucura, um erro, e acabou

de alhear de si o conceito da

gente séria em todo o paiz.

Depois dos maus exem-

plos do Brazil, depois da re-

volta de 31 de janeiro, ge-

ralmente condemnada, pro-

mover uma agitação com o

elemento republicano, que a

Opinião repelle, era consu-

 

sas tacticas infelizes, mas

prej udiciaes aos interesses do

paiz, que precisa d'um go-

verno estavel e forte.

Todosos dias ouviamos aos

jornaes da Granja uns falsos

queixumes contra o governo

pessoal attribuido ao rei! mas
I

e o rei,.que pelo contrario

modera o predomínio dos

lgrandes influentes ou dos go-

vernos. Se não fôra elle, o

chefe d'uma situação nunca

largaria o mando~seria um

chefe eterno.

Quando as maiorias, ain-

da que vigorosas appoiam

um ministerio, o rei obser-

vando que apezar d'esse ap-

poio lhe falta a força moral,

que a opinião se revoltou,

procede de modo que o paiz

sem [actas, da maneira a me-

nos violenta, se vê desemba-

raçado dos governantes, que

lhe desagradam.

As grandes influencias as-

sim nunca chegam a ser des-

poticas-e os chefes dos par-

tidos, por mais que se diga,

em vez de serem os primei-

ros, são os segundos na mo-

narchia- encontram um po-

der que os contém dentro de

certos limites.

O presidente_ da republica,

chefe de um partido com as

suas maiõr'ias sempre reelei-

tas, exercera um poder pes-

soal muito maior, e só uma

revolução poderia derribal-o.

O rei, poder neutro, con-

serva a ordem, emquanto os

ministerios cahem e se ele-.

vam-imparcial, porque em

sel-o está a maior das suas

garantias, superior aos parti-

dos; e não dependendo d“el-'

les, convém-nos muito mais,

nem se presume que lhe falte

o senso preciso para advertir,

que o seu interesse está hoje

na que e' o seu dever.

Sem o rei veriamos o exer-

cito, como no Brazil, entrar

nas luctas partidarias; a nos-

sa sorte seria egual á das re-

publicas heSpanholas. i

O nosso republicanismo é

mais de imitação do que de

convicções firmes e reflecti-

mar a sua impOpularidade, das-_é mais theorico erlzeto-

era perder-se.

O

rico do que filho do maduro
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exame das nosas circumstan-

cias politicas.

l Não se temem realmente

essas ligações dos chefes pro-

_ gressistas com os republica-

nos. Depois que ha em Por-

tugal um grupo com esse no-

me é que a ideia da monar-

chia se tornou consciente e

mais solida no espirito geral.

Só os monstruosos escan-

dalos da ultima gerencia pro-

gressista, antes orgia politi-

ca, financeira e administrati-

va, provocaram por um mo-

mento o desejo de mudanças

politicas, que viriam desgra-

çar-nos ainda mais. A

Em outubro de 90 escreve-

mos nós_que a ligação da

Granja com os republicanos

havia de annullar os chefes,

e que nunca mais verz'amos o

sr. ?ocê Lucia/za na presiden-

cz'a do cansei/za.

A prophecia vai-se reali-

sando.

As constantes agitações

que provocou em uma epo-

cha, em que se precisa de

socego, obrigaram o governo

a uma reacção necessaria, a

todas essas medidas e refor-

mas, cujo effeito será princi-

palmente conter a Granja in-

subordinada e soffrega das

pastas.

Lourenço delmeida e Medeiros

*M

INSISTINDO

lada tem ella sido. Vá, srs., fa-

zei a vontade ao Ovarcnse:

E' ou não verdade que

durante o dominio regene-

rador o concelho vivia com

um só secretario da cama-

ra, zzm só amanuense e

um só official, emquanto

que no dominio progressis-

ta o mesmo concelho vive

com um secretario, dois!

amanuenses effectivos e

um!supranumerario,doisl

officiaes effectivos e um!

supranumerario?

E' ou não verdade que

no dominio regenerador a

matta municipal, muito

maior do que hoje porque

ainda não havia sido des-

vastada a sua melhor par-

te, era vi'g'iada e ñscalisa-

da apenas por tres ou qua-

tro guardas que impediam

o roubo descarado, que ho-

je se observa, emquanto

que no dominio progressis-

ta essa matta, já em gran-

de parte desvastada, está

confiada á vigilancia de on-

ze ou doze guardas, obser-

vando-se quotidianamente a

desvastação, o furto mais e

mais pronunciado?

E' ou não verdade que

no dominio regenerador não

havia o luxo d'um guarda a

cavallo (sic) chefe supre-

mo dos demais guardas e

com ordenado maior, se-

gundo consta, do que estes,

emquanto qne no dominio

progressista se creou tal

logar, representando um

luxo para o concelho?

E' ou não verdade que

no dominio regenerador o

concelho vivia com um só

mestre de obras, com co-

nhecimentos technicos, fa-

zendo-se comtudo melhora-

mentos importantíssimos,

que o mesmo fiscalisava por

dever do seu cargo, em-

quanto que no dominio pro-

gressista existem dois!

mestres d'ohras sem com-

Para cumprimento da nossa

promessa. e para satisfação dos

desejos do Ovarense, orgão ot'-

ñcial 'da camara, rogamos aos

srs. typographos a ñneza de

imprimirem em typo normando

as perguntas, que, ha muito, vi-

mos fazendo á actual adminis-

tração municipal e a que não

tem sido possivel arrancar res-

posta. _

Tenham paolencia, srs. typo-

graphosl; é só uma vez mais

que os sujeitamos a compôr

estas ínnocentes perguntas.

Não nos faltem, pois, com o

normando porque de contrario

ainda o Ovarense arranja uma

evaziva e ficamos por mais al-

gum tempo sem saber a causa

de tão importantes melhoramen-

tos introduzidos no nosso con-

celho pelas administrações pro-

gressistas.

Está nas vossas mãos ohl in

clytos typographos o accudirdes

á anciedade com que o conce-

lho ínteiro espera a resposta

agora promettida. _

Não a demoreis mais porque

bem demorada e melhor calcu-

cios permanentes, 5 réis.

I 25 p. c. de abatimento aos ers. ossignantes.

 

  

  

  

                  

  

   

   

   

   

  

   

                   

   

' potencia nem aptidões para

desempenhar taes lugares?

E' ou não verdade que

todos estes amanuenses e

officiaes effectivos e supra-

numerarios, todos esses

guardas a pé e a cavallo, e

esse mestre de obras, crea-

dos no dominio progressis-

ta com o delirio da empre-

gomania, absorvem uma boa

parte das receitas munici-

paes com os seus ordena-

dos?

E' ou não verdade que a

maioria d'esses novos empre-

gados passam o tempo e ga-

nham os ordenados passeando

ou occupando-se em negocios

propriamente seus?

Onde está, pois, a mora-

lidade e a economia apre-

goada pela camara munici-

pal?

'__'_.___

Recenseamento politico

Segundo ouvimos foram no-

meados no dia 22 do corrente,

pelo meretissimo juiz de di-

reito d'esta comarca, nos termos

do art. 18.0 e § 1.0 do decreto

eleitoral de 28 de março ultimo,

para presidente da commissão

do recenseamento eleitoral d'es-

te concelho o ex.m° sr. dr. José

Duarte Pereira do Amaral e

para substituto o ex.'“° sr. Af-

fonso José Martins, nossos par-

ticulares amigos.

A independencia e a honra-

dez que caracterisam os nomea-

dos representam uma sólida ga-

rantia para ajustiça,com que hão-

de dirigir os seus actos na con-

fecção do recenseamento, cum-

prindo religiosamente para com

todos os cidadãos do concelho,

sem distincção de côres, os de-

veres que lhes são impostos pe-

la ultima lei eleitoral.

Está, pois, definitivamente or-

ganisada a commissão recensea-

dora a cujo cuidado a lei, de-

baixo de principios inalteraveis

impõe o dever de organísar a

confecção do recenseamento po-

litico.

São seus membros effectivos

os ex.m°“ drs. Amaral, Soares

Pinto e Fragateiro.

Muito folgaremos ter que elo-

giar o procedimento da com-

missão e muito desejaremos não

ter que recorrer por meio de

reclamação ao poder judicial

para que este, com a rigorosa

independencia e imparcialidade

que o reveste, corrija os erros
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que porventura a commissão

pratique.

Físcalizaremos, como nos

cumpre como partido militan-

te, a elaboração -do recensea-

mento, mas nunca crearemos

nem aCCintosa nem 'accidental-

mente diñiculdades a commis-

são.

As suas resoluções, que hão-

de ser tomadas em face dos do-

cumentos apresentados pelo es-

crivão de fazenda, encarregado

do registo criminal, petições

dos cidadãos e informações mo-

tivadas dos parochos e regedo-

res, devem ser acatadas por to-

do o concelho quando se inspi-

rem no espirito de inteira_ justi-

ça e egualdade. _

Não nos precipitemos, pors,

em juizos.antecipados, que po-

deriam ser temerarios, porque

nunca atacariamos, como nunca

atacamos, qualquer corporação

por méro prazer. Aguardarêmos

os factos para os elogiarmos até

se de elogio forem dignos.

Os membros da commissão

recenseadora, embora sejam po-

liticos, occupam na sociedade

posição que os devem inhibír

de firmar com os seus nomes

illegalidades ou falcatruas.

Foi sem duvida esta conside-

ração uma das que mais pon-

derou no espirito do ministro do

reino ao acabar com as antigas

commissões do recenseamento.

Outr'Ora o recenseamento, por

via de regra, representava um

cumulo de arbitrariedades, de

illegalidades e de vinganças po-

liticas.

Recenseava-se toda a gente

que fazia parte da facção pol¡-

tica a cujo gremio pertencra a

'commissão e proposiladamente

se eliminavam os adversarios.

D'ahi as desigualdades das

lu'ctas e o sem numero de con-

sequencias que derivavam d'es-

sas desigualdades! .

A victoria era por Vla de re-

gra um roubo que se fazia aos

adversarios a quem se tinham

subtrahído todos os elementos

de combate; portanto a eleição

não representava a vontade dos

povos, nem a lucta a f0rça dos

partidos. _ _

Entre nós bem sensweis se

tornaram esses factos. O parti-

do regenerador tinha de com-

bater com os poucos elementos

que a carniñcina da Commissão

recenseadora progresmsta lhe

poupava e com os que podia

subtrahir aos seus adversarios

por meio da catechese.

Apezar d'isso luctou sempre

e nunca se envergonhou do re-

sultado da lucta, embora tives-

se de arcar com milhares de

diñiculdades e de contratempos.

A ultima campanha é a pro-

va provada do que añirmamOS.

*

Desejamos e até ambiciona-

mos entrar em lucta franca e

aberta. E, um elemento de vida

e um dique aos desmandos. De-

sejamos e até ambicmnamos

que essa lucta seja ordeira e

pacífica, porque o concelho está

cançado dos vandalismos e dos

ataques de que, desde 1885, os

nossos adversarios lançaram

mão para derribar a primeira

potencia politica do districto de

Aveiro! _ -

Quando á memortapo acco-

de a horrivel tragedla 'essas

épocas, quasi que chegamos a

envergonhar-nos de sermos ñ-

lhos d'esta terra!

E' necessario restaurar o no-

me do concelho; fazer desapp'a-

recer o conceito em que é tido

em todo o reino; rehabilital-o lá

fóra onde a cegueira politica

dos nossos adversarios lhe fez

crear tão mau nome.

Para isso, porém, e indispen-

savel que todos se compene-

WÍ'W'_ O b ›
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trem do cumprimento dos seus

deveres, e que a politica de in-

triga e de arruaça tome-o ca-

minho da ordem e da cordura.

E sem duvida o primeiro passo

a dar para a consecução dieste

ñm por nós, ha tanto, alvejado,

é uma boa e rigorosa elabora-

ção do recenseamento politico.

Faça-se e organise-se o re-

censeamento tal como ordena

a lei, sem tricas nem calcula-

dos subterfugios e vinganças;

inscreva se quem tem e deve

ser inscripto, quer como elei-

tor, quer como elegível; não se

espere que o tribunal judicial

tenha de fazer, sob reclamação

por via de regra trabalhosa,

essas operações; procure-se fur-

tar o meretissimo Juiz de Di-

reito a trabalhos dispensaveis;

mostre-se que se pretende dar

o primeiro passo para o cami-

nho da ordem, e luctem depois

os partidos com o denodo a

que lhes dê aso as suas forças

vitaes e as suas convicções.

Por esta fórma um vencerá e

ficará outro vencido; mas não

será desdouro para este a der-

rota assim preparada e tem por

sua vez occasião de aquilatar

as forças de que dispõe e das

que mais precisa para obter o

poder. '

Começará então o periodo da

paz, da ordem e da moralidade

para o concelho,.e os partidos,

como seus obreiros, só terão

que vangloriar-se do novo ca-

minho em que se lançaram!

__-_-+_-__-

As opiniões correntes

A ATTRACÇÃO UNIVERSAL

Ninguem ha que não julgue a

attracção uma lei descoberta e

demonstrada por NeWton: ora o

illustre geometro não a desco-

briu, nem a demonstrou, nem se-

quer a añirmou, apenas a sup-

poz: e o que mais é sempre adver-

tiu de que a não tornassem se-

não como hypothese.

Diz elle nos «Principios Ma-

thematicos da Philosophia Natu-

ral› «que os factos attribuidos á

força attractiva podiam ser pro-

duzidos por impulso ou por ou-

tro qualquer modo para nós des-

conhecido.›

Quam ego attractionem ap-

pello Jíeri sane potest ut ea

ejaíatur u'mpulso,» 'vel alia ali-

quo modo nobi's ígnoto.

N'outra passagem inclina-se

a que o impulso venha do ether,

outra concepção que lhe é ante-

rior, e de que se acha um esboço

em Varignon e em Fatio de Dunl-

lier, cujas ideas lhe foram corn-

municadas.

A theoria do ether é dos phi-

losophos gregos, que já'ímagi-

navam os astros n*elle ñuctuan-

tes.

Ora o que espanta o mundo

é essa illusoria descoberta da

attracção universal, que nunca

passou d'uma_ hypothese, nem

mesmo para Newton, e que co-

mo hypothese não lhe pertence.

Anaxagoras, um dos mestres

de Platão, ailirma que se a lua

parasse no seu giro, cahiria so-

bre a terra, e Empedocles clara-

mente explicava pela força cen-

trífuga o movimento das es-

pheras.

Para Simplicius, o commenta-

dor d'Aristotles, o equilibrio dos

globos no espaço vem «de que a

força que os move 'vence a força

que os solicita a cahirem»

Philopon, no seculo VI, fallava

da tendencia que attrahe para a

terra os corpos leves ou pesa-

dos (Creação do Mundo-Liv.

1.0 cap. 12.)

Diz ainda Newton: «eu explico

pela gravitação os phenomenos

celestes, mas a causa que faz

gravitar as esph'eras em parte,

FOLHA D'OVAR

alguma a considero» «Pelo ter-|

mo attracção, exprime o esforço,

dos corpos em se approximarem'¡

uns dos outros, que seja uma!

tendencia intima, quer um el'feitol

da acção do ether, ou dloutro

qualquer meio, que Os impul-

sione.»

Muitas ideias antigas são inde-

vidamente reputadas um fructo

do genio moderno.

Para Anaxagoras já o ether

enche os espaços; o movimento

circular é uma das suas proprie-

dades. Não foi Lavoisier que des-

fez a idea dos tres elementos,já

Anaxagoras dizia serem mistu-

ras onde se encontram os prin-

cipios mais diversos.

Não foi Copernik o primeiro

para quem o sol occupa um cen-

tro árvolta do qual giram a ter-

ra e os astros, mas Pytagoras

com toda a sua escola.

Foi Aristotles que provou a

redondeza do nosso globo pela

projecção circular da sua som-

bra sobre a lua.

Para Seneca são os cornetas

obras eternas da natureza-«se-

rá para admirar, que não este-

jam sugeítbs a leis seguras, e

não se conheça o principio e o

ñm da revolução d'estes cor-

pos, *que não reapparecem se-

não depois de longos interval-

los?» Os nossos descendentes

estranharão que nós ignoremos

rerdades tão Claras» eis o que

se lê nas suas «Questões Natu-

raes», liv. 7.o cap. 22, 24 e 25.

No saber moderno nem tudo

é novo, ha muito do velho.

H

Newton demonstrou pelo cal-

culo que a gravitação se dava

narazão directa das massas e

na inversa do quadrado das dis-.

tancias, mas d'ahi não se segue

que se attraiam: a sua demons-

tração não foi ate provar-que

só attrahindo-se é que essa for-

mula seria verdadeira,

Lesage mostrou que tambem

o era se em vez de uma attra-

cção entrasse no calculo o im-

pulso do ether.

E ultimamente o abbade Le-

ray a corrigiu fazendo vêr que

era _como o primeiro termo de

uma série, isto é, sómente ap-

proximada, e que devia atten-

der-se ao volume até ahi não

considerado.

Ella existia já antes de New-

ton, o que se lhe deve é a de-

monstração mathematíca.

III

E' grande e fecundo o prin-

cipio que' se traduz n'essa for-

mula, base da mechanica ce-

leste, mas o merito que houve

em demonstral-o é inferior á

alta capacidade inventiva de

Newton. l

Huygens havia publicado o

seu livro sobre o Relogio-Oscil-

latorio, que Newton leu e me-

ditou.

Ahi estão descobertas as leis

das forças centraes, considera-

das nlum ponto, que gira á vol-

ta d'outro; a lua gira em volta

da terra, essas leis são pois

applicaveis aos dois globàs no

espaço, e para. essa applicação

nada é preciso inventar, nem

theoria, nem calculo.

IV

Por um methodo empírico,

labor¡osrss¡mo, comparando um

sem numero de observações

por longos annos, Kepler achou:

I.° Que as orbitas reaes ou

apparentes dos planetas são

curvas planas, e as areas des-

criptas pelos seus raios vecto-

res à volta do sol São propor-

cionaes aos tempos emprega-

dos em descrevel-as.

2.° Que as mesmas orbitas

são eclypses de que o centro do

Sol occupa um dos fócos.

3.0 Que os quadrados dos

tempos nas revoluções dos pla-

netas são sensivelmente pro-

porcionaes aos cubos dos gran-

des eixos das suas orbitas.

E aquelle, que descobriu essas

grandes leis, suppunha uma for-

ça electrica, pela qual os cor-

pos celestes se attrahíam. Ahí

temos a attracção universal.

Que fez Newton?

Deu uma demonstração geral

e mathematica do modo porque

as espheras tendem umas para

as outras, isto é, na razão dire-

cta das massas, e na inversa do

quadrado das distancias.

Da 1.a lei de Kepler se segue

que o movimento de cada pla-

neta ;em volta do sol, conside-

rado fixo, é produzido por uma

forç cuja directriz passa pelo

centro do "astro.

Mas o sol não é fixo, move-

se, e então o que se concluia

de serem as areas prOporcio-

naes aos tempos, em que são

descriptas?

E' aqui, onde Newton toma

uma parte importante no pro-

blema.

Estudando as condições do

movimento relativo, no qual o

sol assim como attrahe, é tam-

bem attrahido pelos ' planetas,

provou que ainda n'este caso e

força que os move lhe passa

pelo centro: isto é, se a cada

instante o planeta é movido por

uma força acceleratriz, egual, e

em' sentido contrario áquella

que faz mover o sol no espaço,

a resultante 'de ambas passará

pelo centro.

Assim se devem a Newton a

demonstração e a generalisa-

ção dos principios de Kepler.

Mas a força da attracção já

estava imaginada-e se havia

provado que devia passar pelo

centro do sol.

E por analogias já tambem

se afñrmava estar na razão in-

versa das distancias.

(Contimia)

Lourenço d'Almez'da e Medeiros

*'-

0 caso da variola

Nada quizemos dizer sem

bem nos ínformarmos do as-

sumpto.

. Espantou-nos muito a accu-

sação que o Ovarense fazia ao

ex.m° sub-delegado de saude,

mas muito mais nos espantou o

desmentido que a si proprio

faz no ultimo numero.

Eis o caso tal como se pas-

sou. Basta descrevel-o para se

conhecer logo a má. fé com que

se quiz malsinar o nome do

ex.m° sub-delegado de saude

com a local do Ovarense.

Ha tempos appar'eceu n'uma

das nossas aldeias um caso de

variola benigno para o qual 'foi

chamado o dr. Amaral. Sua

ex?, prescripto o tratamento

apropriado e tomadas as devi-

das cautelas, procurou o sr.

administrador do concelho a

quem relatou o facto e de quem

solicitou a requisição de tubos

vaccinicos, perguntando a sua

ex.a se necessitava de requisi-

ção por meio de ofñcio ou se

se contentava com a requisição

que verbalmente lhe acabava

de fazer.

Este facto passou-se, feliz-

mente, na presença de teste-

munhas, instando o sr. sub-

delegado de saude por esta

providencia.

Acceite pelo sr. administra-

dor a requisição verbal e de-

clarado pela mesma auctoridade

que promptamente iria solici-

 

tar da camara municipal a re-

quisição dos tubos pedidos, ñ-

cou o sr. sub-delegado de sau-

de aguardando a communica-

ção da auctoridade administra-

tiva para principiar com as vac-

cmações.

Até á data em que o Ozzng

rense, que, como todo o mundo

sabe, e o orgão official da ca-

mara, e inspirado, senão total-

mente escripto pelo seu vice-

púsidente, veio accusar o sr.

sub-delegado de saude da falta

de cumprimento dos seus deve-

res,_ nenhuma _ communicação

hav1a sido dada a sua exf*I por

parte da auctoridade adminis-

trativa sobre a'requísição que

verbalmente lhe havia feito dos

tubos vaccinicos.

Ficou, pois, deSagradavelmen-

te surprehendido! De quem se-

na a culpa? Uma de duas: ou o

sr. administrador do concelho

nenhum cazo fizera da requisi-

ção que llie havia sido feita pe-

lo dr. Amaral sobre um caso,

em que podia perigar a saude

publica, ou a camara havia fei-

to _ouvxdos de mercador á re-

quisição que, por sua vez, lhe

solteitara o sr. administrador do

concelho.

Esta ultima hypothese estava

porém posta de parte, 'visto que a

accusação partia do Ovar/eme,

de quem é inspiradôr o snr. vi-

ce-presidente da camara muni-

cipal. Tinha, pois, o snr. admi-

nistrador _do concelho deixado

de cumprir com os seus deveres,

acarretando sobre o snr, sub-

delegado de saude responsabili-

dades que lhe não competíam.

Era natural que sua em*l ten-

do a consciencia do pleno cum-

primento dos deveres que por

lei lhe são impostos, se quei-

xasse amargamente.

O que'se passou de então em

diante não sabemos, mas é facil

de prever.

_Se o snr. administrador ha-

vra realmente feito á camara a

requisição solicitada pelo snr.

sub delegado de saude e ella

não a satisfez, só a esta corpo-

ração compete a sensura de tal

procedimento, censura tão mais

mereCIda quando é certo que foi

o orgão do snr. vice-presidente,

que veio levantar a insidiosa ac-

cusação sobre osub-delegado de

saude; se, porém, o snr. admi-

nistrador do concelho dormiu

sobre a solicitação do snr. dr.

Amaral e nenhuma requisição

fez á camara, só a elle conpete

a grave responsabilidade da ac-

cusação, que se quiz fazer cahir

sobre o snr. sub-delegado de

saude.

Não ha que sahir dleste di-

lemma.

Bom será que não se escre-

vam á tôa accusações, que de-

primem o caracter de quem

sempre primou no cumprimen-

to dos seus deveres oñiciaes, e

melhor seria que o sr. adminis-

trador e a camara conhecessem

bem e melhor executassem as

obrigações que por lei lhes são

impostas.

  

noncmniowu a
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Aos nossos estimaveis ass¡-

gnantes fazemos a prevenção

de que, tendo passado este jor-

nal a nova empreza, resolveu

ella por motivos muito impe-

riosos, substituir o seu tituloe

aparte do seu pessoal, con-

tinuando comtudo a ser o or-

gão do partido regenerador.

'à   
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FOLHA UOVAR
3

E

sómente na presumpção estupida

e no luxo imperdoavel.

Oliveira é aldeia e dá-nos a su-

gestão do gravatas, na fabula. ata-

viado com as peniias espectaculcsas

do pavão. . .

Aqui, dos templos faz-se uma

vitrine_ publica, permittida pelos

andrajos da que já fora carta cons-

titucional e tolerada ainda pelas

   

Devem portanto os nossos ¡Francisco e José Maria de Mattos e Loja de barbeiro

Silva, a quem BHVÍaln's sentidos '-

~. - pezaiiies. . l O sr. Bernardo de Oliveira Bar-
IIIJÊBVBÂEsuurgsêgâgãgrãaiâatr:l _Tambem fallecen o sr. João bosa, participa-nos que acaba de, ..

Rodrigues Pepoliin, filho do sr. Ma- _abrir a sua loja de_ berbaar, no
do A DISCUSSÃO, a ro. noel Rodrigo-s Pepoliin. ,Largo da Praça, nos baixos da casa

gamos para o novo jornal a
_ A toda a familia o nosso peza-' do Barbosa.

mesma protecção que sempre
me ' Recommendamol-o ao publico.

_ , -Finon-se um tio do nosso ami- pois que nos dizem que é um bomtem cido dispensada a este.

As assignatnras continuam
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Os abaixo assignados vêm

por este meio agradecer a to-

das as pessoas que os cum-

primentaram por occasião do

go e distincto advogado dr. Jose artista na sua arte.
passamento de Josepha can'

   
  

             

  

  

  

   

  

  

  

 

  

        

  

   

  

  

  

de Almeida. a quem enviamos a __.....___ leis canonicasi dlda' pFOtçstando a tOdOS .O
pela mesma fôrma até¡ epa_ expressão do nosso pezar. “mas Lá, ajoelha o crente respeit050 o seu mais mtenSO reconheCI-

. - _
_ ceiitricto: o a casa da oração. mento.

cha do seu vencimento, como *Nomercado

Aqui. transpõe os hunibraes e Ovar, 23 de abriide 1395_
sorri. é a casa do renda-vous.

Lá, emfim, encontra n'uma fita Francisco Ferreira Días

longa, ataviada do galos, as faces 1085 Maria Rodrigues da Silvadas .suas musas d'amur, Antonio de Oliveira Soares
E são esses os felizes, na rudeza Manoel Maria Lourenço Calor

profunda da sua alma simples, de meUÍ LUIH'WÇO Calor
varnpau ao lado. na recitaçio mo- [036' da Silva Muitos
iiotonn, sem pausas. das quadras Mmmv/ E'I'reim Dias
do ;A B t) dos Ain.i¡-os,» Maria defesas Rodrigues
E são felizes ainda porque não jose/:1m Clara (lojas-us Soares

lia urna qiiubra só nas .suas praxes Amin Mariade Oliveira Gomes
que nunca se perderam n'uin cadi- Roso Clara de jesus

se não houvera substituição; e

embora os recibos de cobrança

vão com a designação FOLHA

D'OVAH, servem para o novo

semannrio até ao cumprimento

do semestre que tem logar no

dia 2l de junho proximo.

Aos nossos ex.“a collegas,

que nos dão a honra da per-

mulação, fazemos egual aviso,

esperando dever-lhes a fineza

Recebemos a visita dos nossos

collegas 0 Gabinete dos Reporters.

de Lisboa, e 0 Echo Popular de Riu

Tinto, que agradecemos. w

Ainda uma vez mais, no interes-

se de todo o concelho. solicitamos

do sr. administrador do concelho

e da camara municipal a observan-

cia rigorosa das posturas munici-

paes pelo que respeita aos regatões.

Está seiiilo iiiacreditaVel o preço,

que no mercado nttingem as aves e

com especialidade os frangos, as

gallnihas 'e tambem os ovos. Em

Ovar está-se pagando tanto ou mais

que ein Lisboa e Porto por estes

Pergunta innocente

Para que tiraria a camara mir

uicipal o capeainonto dos muros

quo bordam a ponte de João de

Pinho?

Seria para lhe dar o destino que

teve o dos muros do cazalf. . .

 

     

  

_

. go do bom tom. joaima Correia' Lopes.de continuarem a honrar-MS generos, que se tornam de primei- "numas Mamonas e commer_ [fara esta geilite. mais elevada e -':'-'.i';”.;-r _,,com a sua visita_ ra necessidade, attenta a enorme maes mais respeitava, talvez. por uma fi- '-população da villa e a quantidade
nota de niro. parece que ha orgn- lthlliiJlÂ ELEIHNMA naoaccáo. de (10811035 que ordinariammm se Na ultima semana foram as se- ih” _“° .mem das Sami de frisar a ~' observa.
iiisciencia d'essas leis imprescindí-

_+-- guintes as cotações da bolsa:'

Inscripções assentamento coup..

a 36,40; obrigações do empresti-

mo de 4888. de 4 p. c., 465000

réis; ditas do emprestimo de 1890,

de 4 p. c. coupons.›a 445300 reis;

ditas do emprestimo portnguez, de

41/, assentamento. a 475000 réis;

externas, a 415800 reis; coupons a

465800; ditas dos tabacos, a réis

1045000; obrigações da companhia

geral de credito predial portuguez:

-Prediaes 6 p. c. assentamento,

935000; 6 p. c. coupons. 935000;

5 p. e. assentamento, 905000; 5

p. c. coupon, 893500; 41/., p. c.,

835000; 4 p. c. dinheiro, 805000;

municipaes e districtaes 6 p c. as-

sentamento papel. 925500; 6 p. c.

coupon papel, 92-5500; 5 p. c. as-

Approvaila per decreto de 28 de

março do 1895. seguida de um re-

pertorio alpliabeti'co.

Capítulos em que se divide a lei'

l (dos eleitores), ll (rios deputa-

dns), Ill (do recenseamento eleito-

ral), lV (dos círculos eleitoraes,

«las assembleias primaria:: e dos

actos preparam-ins da eleição). V

(la eleição), VI (alo apuramento),

Vll (do iriliniial de verillração de

poderes), Vlll (da junta preparato-

ria, ila constituição da caiiinra rios

deputados e moilo de preencher as

vacatnras), lX (disposições Pepe-

riies), X (disposições penaes, grraes

e transitorias). Quadro dos pra-'n-

pnra a organisação do recensea;

inrnto eleitoral no corrente anno-

qnailros dos prasos para as operal

Com franqueza: sem espirito de

rnalquerenças quer-nos parecer que,

com um pequeno sacrifício da par-

te do sr. administrador do conce-

lho e da camara municipal, já se

deveria ter posto côbroa tal abuso.

Dlrigimo-nns a estas duas anoto-

ridades, porque entendemos que

em assumptos d'esta ordem não

deve haver politica; mas se acamaro

nos não quer onvir por partir de

nós este pedido, que afinal repre-

senta nm beneficio para toda a po-

pulação da villa. Ouça uns o Sur.

administrador do concelho, que se.

diz regenerador.

Estamos convictos de que se sua

ex'. vivesse em casa sua, com fa-

milia e que sentisse os desfalques

d'esta negligencia,já teria dado as

veis que a sociedade. moralísada e

fina impõe a si mesma.

Aqui não lia a solidariedade que

é o attractivo das terras pequenas:

começa nas damas e acaba nos

homens; começa nos íntimos, nos

amigos, e acaba nos indillrrentes,

nos inimigos. '

E' :i intriga vil das almas sem

pudor; e a critica negra dos espiri-

tos sem luz. -

Um visitante julga-se, como eu

ouvi, em face da materia nas tre-

vas d'um monturo..

_De Maceila trouxe a recorda-

ção de 3 dias formosissimos: vi ali

a ex.“n D. Irene Brandão, as fami-

lias do ex.“ juiz da Feira, e Fon-

seca. e o sr. Raul Caldevilla-o

Senhora do Desterro

No domingo e segunda-feira teve

lugar na freguezia de Arada a fes-

tividade á Senhora do Desterro.

Costuma esta romaria ser muito

concorrida. mas este anoo, devido

ao tempo que esteve, a' Concorren-

cia foi diminuta, principalmente

dos nossos patricios.

No domingo á tarde houve, na

forma do costume. bordoada de

grande. n'uiis pandegos, que appa-

receram a explorar os _romeiros

com a roda da fortuna, jogo da

vermeIh-inha e outros jogos de pa-

rar.

Que nos conste não lia participa-

ção em juizo.

_ _ santameuto, 876500; 5 p. c cou- Poeta mimos“) dos campestres- ções do recenscainento eleitores
-_-o›_- - suas prow'deiicias sobre oassumpto pan_ 875000; 47, p. c. dinlii-iro, "NQ "0550 Çhüalro, elegante e nos aniios futuros; mappa dos cir-Chegada que é de primeira ordem.

pequenino, realisou-se bontem nm745000; obrigações da companhia

das aguas. coupons. a 625000 réis,

e as de assentamento a 595500

réis realisodas; ditas atravez-d'Afi-i

ca, a 745000 reis; ditas da com-

panhia nacional dos caminhos de

ferro, a '218000 reis; acções:-

Banco de Portugal. “86000 a

l205000; banco Lisboa & Açores,

1055000; banco commercial de

Lisboa. 4035000; banco nacioaal

ultramarino, 525000; banco luzita-

ne, 55000; companhia do credito pre-

dial portugnez, dinheiro, 385300;

companhia real' dos caminhos de

portuguezes, dinheiro, 105000;

companhia das lezirias, dinheiro,

6105000; companhia dos tabacos

de Portugal, coupons. dinheiro,

réis 63dà00; companhia de seguros

fidelidade, dinheiro. 6705000; com-

panhias reunidas de gaz e electri-

cidade, coupons. 405000; ditas as-

sentamento, papel, 365000; compa-

nhia das aguas de Lisboa, dinheiro,

lã p. c.; companhia alliança fabril,

246000; companhia do assucar de

Moçambique, 75300.

culos cleitoraes, etc.

A Reforma Eleitoral é indispen-

savel a todos os cidadãos, para re-

quererem a sua inscripçáo no re-

conseainento. conhecerem os direi-

trs e obrigações eleitoraes, e hein

a-'siin a todos os magistrados judi-

ciaes. escrivães de direito, advoga-

.los, funcrionarios ailiiiini-trativos,

paroclios, soliititailores, etc., etc.

A edição e nítida, completa e exa-

ctamente conforme com a official.

O Rapertori'o junto e que as outras

e-Iições não leem. (là-lhe grande

valor, porque facilita a consultada

lei.

Preço 100 réis.

Pedidos à Bibliotheca Popular de

Legislação, run da Atalaya, l83,

l.°-Lislina.

lloiligii administrativo

Se sua ex! se sacriñca em levan-

tar-ee diariamen'e umponco mais

cedo..delege nos seus snbalternos a

üscalisação e policia dos mercados.

Multe dois oii tres regatões e

duas on tres pessoas que, antes da

hora legal. fazem com ellos con-

tractos o verá como não tem mais

incommodos.

Não e pedir muito! Os admi-

nistradores do concelho teem hoje

tao pouco que fazer que não será

exigir muito que ao menos... fa-

çam istol
_n--+__

' «Bordadeira e Moda Portugnezain

sarau litterario-musical, a beneficio

da mendiciilade.

Por motivos acceitaveis,›iião to

maram parte os rapazes mais dis-

tinctos e mais gentis d'aqui.

Apenas o sr. Joao Vidal disse

muito correctamente o Chicote. As

palavras a seu respeito são super-

lluus e baiiaes: para mim tem os

foros de artista.

-De passeio acha-se nesta villa

a ex “a sr.“ D. Amelia Barros, de

Sabroza. '

-Li ha dias, muito superficial-

mente, uma comedia original do

meu amigo Jose Maria da Graça

Junior.

Reconhecido pela nossa platéa

como um galã comico superior.

fica quanto a mim, admirado soh

duplo aspecto.

Estendelhe a mão cordealmente

na mais sincera das felicitações, e

aguardarei para duas palavras mais

demoradas a publicação do seu pri-

meiro livro.

_De visita ao meu velho Gomes

Dias, tive o prazer subido em eum-

Vindo de Lisboa, encontra-'se na

sua terra natal, o nosso amigo Ma-

noel Bastos.

Tivemos immenso prazer ao

abraçarmos este velho amigo, e

sentimos que a sua di-inora seja

tão curta, pois que conta regressar

à Ltsbia no domingo á noute.

_+_

Notas rapidas

Tem passado alguma cousa me-

lhor Arthur Moura, factor do cam¡-

nho de ferro. -

_Encontra-se gravemente enfer-

mo. o ex.um sur. Alfredo Campos,

major. -

Sentimos. _

-Retirou para o Porto. o nosso

dintincto amigo Lopes Fidalgo, alu-

innoda Escola Medica.

Tem passado incommod'ada a

ea.“ sur.l D. Maria Eduarda Fer-

raz, estremeciiln filha do nosso bom

amigo o digno escrivão de direito

Ednardo Ferraz.

Sentimos. '

-_..

Temos presente o n.° 48'd'esto

magnifico jornal de modas pormen-

se, que pela sua utilidade recom-

mendamos às nossas amaveis leito-

ras, que tenham gosto pelo pro-

grosso da moda portugueza.

Esta attrahente revista de modas

apresenta-somos brilhantemente en-

riquecida com lindos figurinos para

senhora, com nina gostosa collecção

de letras bordadas e muito bem es-

cripta a parte litteraria, pelo que

   

Approvado por decreto de 2 de

março dc 1895-e.llçào conforme

a olticial.

Este diploma official veio alterar

completamente o regimen dos cor-

  

primentar os ex.“ srs.: João Al 005_ admÍÍHÍSlraiÍVOS. conferindo._ g mm a Coimbra os é em tudo muito recommendavel. ' ves_ Nunes L0 os' André d'mwei. mais attri_ nições a uns, supprimin-
nossogeãiâigsãs Pedro Chaves, Fer. Para em tudo ser completa da CORRESPONDENCMS ra, Cerveira, Íiialreira e Simões "0 rega"“ de 0m"“- "falidorem Mameumo e Andrade, 35m- todos os numeros ás suas gentis _-__ Cravo. fuiirçõespovas, etc... etc. E por-dantes de amam_ leitoras uma peça de musica para _ , _ Hontem abrace¡ o sr. Jose Ba- 'am-n inrlis »ensavei .nao só a tortas____._____ piano_ A d'egte numero intitula_§e Oliveira d Azemeis, de abr" mas, um gendeman mptivanle de as Corporações. SUJBllaS à legisla-Presos .Cubanos e Hespanhoesn-Lancei- - attenções. ' ção administrativa, como ca-iiarasms'

(Do nosso correspondente)
innnicipaes. juntas de parocliia. ir-

mandndrs, etc., mas aos respecti-

vos vogaes e funccionarios ailiiii-

nistraiivos, e ein geral, a todos os

cidadãos.

Preço 240 réis.

Pedidos à. Bibltolheca Popular de

Legislação, rua ila Atalaya, 183, l.“

-~l.islioa.

N. B.-Esta é a unica edição de

Lisboa que contém todas as rectifi-

cações ao codigo, ín-ertas no Dia-

rio do Governo de 7 do corrente,

algumas das quaea são importan-

+

Hotel do Furadoiiro

O nosso amigo Silva Cerveira,

antigo proprietario do [intel do Fu-

 

hormonas_

HDL m Lili/ADE lili
Para '192 semanas

Seguiram, na terço-feira, para as

cadeias da Relação do Porto, os so-

cios Jose Maria Francisco, Antonio

Sancho e Anna Marinhoa, auctores

o attentado ratindo em Arthur . . .
ge Moura' mg”. dl; estação do ca_ radouro, participa-nos que no dia

mhmo do rem_ lã 'dedagcíãtcz &librirá o seu muito

Os metros a iiardarão n'aqnelle come“ ° 0°' . _

recolhimento, ogdia de julgamento. AOS nossos 'atores e. aos fm'
quentadores da nossa praia, recom- _

_+_ mandamos mais uma vez esta casa, t0d0 0 explendorv U 'luadljo PMO-
Faltecimento onde encontrarão sempre um sem. resco d'uma festa de aldeia como

ço explendido, a par d'nm preçoiaqueua¡ _
medico. E experimentam para ve- MaOBda não é “m milho de 08-

Aos mens ouvidos, como que se

perdem ainda as notas discordantes

d'nma phylarmonica original em

tudo.
'

Retiro-me aos musiqueírae de

Sento, como dizem os bobemios de

Macedo na maior elegancia das suas

phrazes.

E a memoria reproduz-me, com

  

F_ t_ d q Roms¡
Preco l00rs..pelii correio l204¡DOU-36 uma la O. ._ _

' . _
tissimas, e que traz as e-rmtas nlli-' bons amigos Antonio Oliveira Soa- irem_ qm'mos: em educação_ aldeã, rivalisa Vende se na Imp. Givilisação. rua cialmente declaradas e o unico queres, Jose Maria Rodrigues da Silva,i --___.._____ icom a gente d'aqni, ;e é vencida de Passos Manoel, 21! a 219. tem indice. '
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::mtos

(2: PUBLICAÇÃO)

Na comarca de Ovar e

cartorio do escrivão Ferraz,

corre seus termos uma acção

de interdicção por prodigali-

dade, requerida por Marga-

rida da Costa, logar do

Outeiral, freguezia d'Arada,

contra seu marido João Al-

ves ]orge, ahi morador, e

por sentença com data do

primeiro do corrente, foi de-

cretada a interdicção geral

do réu, correndo, por isso

editos de 60 dias para os

effeitos do artigo 427.° do

Codigo de Processo Civil.

Ovar, 6 de abril de 1895.

Verifiquei.

O juiz de direito,

r Alves .Martins.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o_ Ferraz de

Aóreu.

(35) -

EDITOS

(22 PUBLICAÇÃO)

 

Pelo juizo de direito da

comarca de Ovar, e cartorio

do escrivão Sobreira, correm

editos de -trinta dias, a con-

tar da segunda e ultima pu-

blicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citan-

do Manoel Gomes de Pinho,

e mulher, cujo nome se igno-

ra, e José Go'mes de Pinho e

mulher, cujo nome tambem

se ignora, auzentes em parte

incerta dos Estados-Unidos

do Brazil, para todos os ter-

mos até final do inventario

orphanologico, a que se pro-

cede por obito de seu pae e

sogro, Domingos Gomes de

Pinho, que foi do logar da

Relva, freguezia de S'. Vi-

cente, d'esta comarca, e em

que é cabeça de cazal An-

tonio Gomes de Pinho, viu-

vo, do mesmo logar e fre- w

guezia, sem prejuizo do seu

andamento nos termos do §

3.° do artigo 696.° do Codi-

go do Processo Civil.

Ovar, 6 de abril de 1895.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Alves Jllortz'ns.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

66)

PRÉDIO

Vende-se um composto de

casa grande apalaçada, e

mais duas pequenas com gran-

de quintal e agua de trez po-

ços, em globo ou separada-

mente, a pagar á vista ou a

praso, sita na rua dos Ferra-

dores. Trata-se com o sr.

Affonso _josé Martins, no Pi-

coto.

:Repositoriojuridico

Recopilação das leis geraes do

paiz em* fascículos de 32 paginas,

publicados semanalmente, a 20

reis carla um, pagos no acto da

entrega. Em Lisboa. para ncCorrer

as despezas de traHSporte e com-

missão para revender, custa cada

fasciculo 30 réis, pagos no acto

da'entrega.

Nas províncias e ilhas o paga-

mento e adiantado, não se receben-

do importancias inferioros a 300

réis ou 10 fascículos. Distribuído o

l.° fascic'ulo não será distribuido o

2." aos seuhOres assiguantcs da

província que não tenham satisfei-

to aquella quantia.

conoiçõns DA PUBLlCAÇÍlO

Esta utilissima publicação, ao al-

cance de todos, pela sua extrema

baralcza. e necessaria a todos, se-

não indispensavel. principiar-se-ha

a distribuir na primeira semana de

janeiro de l895, continuando a sua

distribuição semanalmente.

Não obstante o preço insigniü-

cantissiino, o mais barato que até

hoje tem s'ahido e sahira de prelos

portuguezes, cada fasciculo em

bom papel, com o respectivo res-

guardo, conterá 32 paginas de

texto. em 8.° francez. excellente-

mente impresso, e em typo com-

pletamente novo.

D'esta fôrma, o Codigo Civil Por-

tugnez, que é o primeiro volume

a publicar, custará. completo. aos

senhores assignantes do Porto, pou-

co mais de 600 réis, e aos das

províncias e Lisboa cerca de 900

réis.

Estes preços animadores e a fór-

ma suave do seu pagamento, 20

ou '30 réis por semana. são a ga-

rantia mais solida do exito d'esia

empreza que espera não só publi-

car todas as leis actualmente em

vigor, mas tambem todas as que

de futuro se promulguem.

Todos os pedidos e correspon-

dencia devem ser dirigidos a Agen-

cia Portuense de Publicidade, R. do

Calvario, 17.-Porto.

Ellltlllllilll tis Piratini

Compilação das leis e decisões

dos tribuuaes, umas por extracto,

outras na integra. abrangendo o

periodo decorrido de 1 de janeiro

de l860 a 30 de junho de 1894,

,com grande cópia de annotações e

outros* esclarecimentos, especial-

mente sobre congruas, registo pa-

recbial, direitos e deveres do pa-

rocho, commentario da lei do re-

gisto respectivo, etc., etc.. e bem

assim a legislação respectiva a

aposentação d'aquelles funncciona-

*rios ecclesiasticos. E', pois, um

cornpendio de direito parochial que

todos os parochos devem possuir,

'pois lhes fornece notas elucidativas

'sobre os assumptos da sua compe-

tencia. e que se não encontram

Éreunidas em outra qualquer publi-

lcação do mesmo genero.

j O. editor resolveu remetter esta

,obra a todos os reverendos paro-

¡chos do continente, e pede aquelles

;que não quizerem acceital-a. a ii-

fneza de devolvarem promptamente

3o exemplar respectivo, sem' lhes

rasgar- a cinta, para se não inuti-

lisar o livro e facilitar o serviço

_da nossa administração. [igualmen-

;te espera que os esclarecidos sa-

cerdotes, adquirentes da obra, sa-

tisfaçam a importancia d'ella, logo

que recebam aviso postal de esta-

rem nas respeqivas estações do

correio os competentes recibos,

quando não preiiram enviar a ¡m-

portancia por vale ou 'carta regis-

tada.

O editor confia na iilustração e

probidade da esclarecida classe a

que esta obra-é dedicada-Pedi-

dos a A. José Rodrigues. rua daI

Atalaya, 183, 1.', Lisboa.-Preç_o,

400 réis.

ll Boooinrtat
PUBLICAÇAO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, mu-

'sic'as e litteratura.

Cada numero, de 20 paginas,

50 réis no acto da entrega.

Para a província:

Anuo... . . . . 16300 réis.

Semestre... . 700 »

Trimestre. . . 360 ›

Este jornal, o MAIS COMPLETO E

BARATO que até hoje se tem pu-

blicado em Portugal, comprehende:

grande variedade de desenhos pa-

ra bordados, completamente origi-

naes, cccupando um espaço cor-

respondente a oito paginas; magni-

ticos [if-'urinns segundo os melho-

res jornaes de modas francezas e

allemàes; mol les desenhados de ia-

cilitna ampliação; moldes cortados

em tamanho natural no principio

de cada Inez, a que só terão direi-

to os assignantes de anno; musi-

cas originaes para piano, bando-

lim. violino, etc., em todos os nu-

meros; anygmas pittorescos e cha-

radas, folhetins, contos, poesias,

receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc., etc.

A empreza olferece brindes aos

seus assignantes de anno, semes-

tre e trimestre.

.Aos primeiros o valor dos brin-

des é superiOr a assignatura do

jornal!

Os brindes para estes assignan-

tes são: um modelo Cortado em ta-

manho natural no primeiro nume-

ro de cada mez, que separadamen-

te CUSta 50 réis, uma musica or¡-

ginal, no tlm .de cada semestre,

propria para piano, escripta em

papel especial. que se vende por

300 reis, e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugueza que

sera sorteado por estes assignao-

tes.

A empreza da Bordadeíra tem

montada uma agencia de' modas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

assignantes.

A agencia encarrega-se da con-

fecção de roupas brancas e de côr;

de toda a especie de bordados; da

remessa de amostras, tabellas de

preços, catalogos, etc., e por ulti-

mo de todas as indicações pedidas

pelos assignantes.

Pedidos-Direcção do jornal A

Bordogeira-Porto. *

NOVIDADE

PURTUGALEBMZIL

Apontamento pera a historia do

nosso con/lido com a Republica

dos Estados Unidos do Brasil

POI¡

AUGUSTO FMMZ

Este livro torna-se necessario a

todos que quizerem saber dos fa-

ctos occorridos no Rio de Janeiro e

Buenos-Ayres durante a permanen-

cia alli das corvetas Mindollo e Af-

fonso do Albuquerque, do procedi-

mento dos otliciaes da armada An-

gusto de Castilho e Francisco Oli-

ver, e de tudo quanto se relaciona

com o processo d'estes olliciaes.

.São, entre outros, documentos

elucidativos d'este livro, corres-

pondencias de Buenos-Ayres. com-

meutarios dos jornaes Sidalc, Ma-

rin, Economista. Seculo. Tarde e

0 Paiz-manifesto de Saldanha da

Gama-Cartas authenticas de Au-

gusto de Castilho e Visconde da

Ribeira Brava. Artigos de Rodri-

gues de Freitas e Conselheiro Mar-

tens Ferrão e a chesatYrouta», opi-

nião do 'governo brazileiro.

pneco 200 BElS

A' venda nas principaes livrarias

e kiosqnes de Lisboa, Porto, Coim-

bra, etc.,

 

Imprensa Çivilisação

MANOEL F. LEMOS

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 1878

R.

(Quasi em frente da R. de Santo Ildefonso) n

de Passos Manoel, 2l| a 2l9

PORTO

 

N'esta olllcina imprime-sc com prompliilño. nitidez e por pre-

cos relativamente Iltotlicos. lodo e

_ Facturas, memoranduus, mappas, bilhetes de loja,

jornaes de pequeno e grande formato,

qualquer traballio typogropliico.

_ enveloppes,

obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soccorros. etc., etc., para o que ha abundan-

cia do typos commons o de _phantasia, bem como variadase lindas corn-

bmaçoes recebidas das prmctpaes casas estrangeiras.

_-
____

BILHETAES DE VISITA a ISO e 200 réis o cento

BlLHETES DE lith a precos baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviem-se pelo correio a

respectiva tmportancia.

TEM A' VENDA:

  

quem fizer o pedido acompanhado da

RELAÇÕES_ que os proprietartos dos hotels são
obrigados a env1ar com o nome dos ho-spedes ao corn-
missariado de policia.

LIVROS_para registo de hospedes.

RELAÇOES de novo modelo para receber o juro
das ínsorípções,

etc., eto.

bem como das obrigações de 4 e melo p. o.,

TABELLAS do movimento da. populaoâo, que os srs.

regedores e paroohos das freguezias são obrigados a. en-

viar semanalmente para. as

RECIBOS

10 ofñoial).

administrações.

para. todasas Juntas de paroohia (mode-

ARRENDAMENTOS para. caseiros e senhorios.

GUIAS para. acompanhar a correspondencia. official

eo correio.

NOTAS de expedição para'enoommendas feitas pela.

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezee.

 

Fabricam--se CARIMBOS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

 

0 procurador do contribuinte

industrial

Coligação de modelos de requeri-

mentos para uso dos cidadãos

sujeitos a contribuição indus-

trial '

0 contribuinte, que se regule

por esta obra, está perfeitamente

habilitado a pedir redacção nas

collectas lançadas. a seguir recur-

sos, etc.. tudo sem precisão de

procurador, porque encontra no li-

vro todos os modelos precisos, pa-

ra pedir exclusão da matriz, por

indevida inclusão; de recurso para

o juiz de direito; quando bajt er-

ro na matriz, por designação» de

pessoa na indicação da classe', para

requerer escusa de membio do

gremio; para requerer redacção de

Collecta; reclamação para a junta

dos repartidores; para o supremo,

tribunal administrativo; para quan-

do só tenha exercido a industria

uma parte do anno; declaração de

cessação de industria; para pedir

ittulo de annullaçao; para recursos

extraordinarios; para reclamar a

annullaçào de multa por falta de

declarações; para quan to seja erra-

da a designação do local onde é

exercida a industria; para requerer

exclusão da matriz por cessação da

industria; para recurso por dupli-

cação de lançamento; para requerer

titqu de annullação. e outros.

Preço 900 réis-Pedidos á ¡Bl-

bliotheca Popular de Legislaçãm,

rua da Atalaya, 183 1.'. Lisboa.

 

'Revista das Escolas

I . . . .
Puhltcacão periodtca quinzenal

As assignaturas são annnaes,

sempre a partir dejoneiro e a aca-

bar em dezembro de cada anno.

São pagas adeanta-.lamente, po-

dendo o assignanle satisfazer o pa-

gamento por semestre.

A Revista das Escolas publicar.

se-ba regularmente nos dias i e i5

de cada mez, a partir de 15 do

corrente; tendo cada numero, pelo

menos. 16 paginas ln-l.” grande e

formará no tim do anno um volu-

me com um indice alphabetico. A

administração da Revista incumbe-

.se de o mandar encadernar por um

preço excepcionalmente modico.

A empreza oil'erece gratis os

seus serviços n'esta cidade a todos

os srs, assignanles; e satisfará com

a maxima rapidez possivel as eo-

commendas ou pedidos que lhe fo-

rem dirigidos, mesmo para nego-

cios puramente particulares.

Acceitam-se correspondentes em

todas as localidades do paiz e nos

Estados Unidos do Brazil. Os srs.

correspondentes gosarão de certos

favores, que serão, opportunamen-

te especdicados em circular.

'l'oda a Correspondencia enviada

ao director. Palacete da Travessa

da Fabrica. 2-Porto.
_
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